
Comitê recebe Gros dia 10 
Nova Iorque— O Comitê 

.de Báncos Credores terá 
um encontro a 10 de abril 
com o presidente do Banco 
Central do Brasil, Francis-
co Gros, para discutir o 
problema criado pela deci-
são do Governo de suspen-
der os pagamentos de ju-
ros, e abordar também to-
do :o quadro da divida ex-
terna.brasileira. Fontes do 
Comitê informaram que 
nãó -houve cancelamentos 
de vulto nos créditos inter-
bancários a curto prazo pa-
ra o'Brasil, que somam 15 
bilhões de dólares e vence-
ram terça-feira. O Brasil 
pediu uma prorrogação de 
60 dias e tudo indica que a 
maioria das instituições de 
crédito optaram por acei-
tar a ampliação extra-
oficial do prazo. 

Estão pendentes, no en-
tanto, a questão dos venci-
mentos a médio e longo 
prazos e a expiração. a 15 
de abril, do convênio de fa-
cilidades de depósito, atra-
vés do qual são efetuados 
os pagamentos da dívida, 
disseram fontes bancárias. 

Areunião dos banqueiros 
foi •convocada pelo presi-
dente do comitê, William 
Rhodes, que é também  

vice-presidente do Citi-
bank, numa ocasião em 
que várias instituições es-
tão considerando a reorde-
nação dos créditos ao Bra-
sil. 

A 20 de fevereiro o Go-
verno brasileiro suspendeu 
o pagamento dos juros da 
divida externa do Pais, de 
108 bilhões de dólares, devi-
do à grande queda de suas 
reservas e pediu negocia-
ções com os bancos para 
reescalonar suas obriga-
ções. 

O problema complicou-se 
devido ao vencimento, a 31 
de março, dos créditos in-
terbancários a curto prazo, 
que somam 15 bilhões de 
dólares. Se as instituições 
resolvessem reclamar o 
pagamento desses crédi-
tos, negando a prorrogação 
de 60 dias, o comércio exte-
rior brasileiro teria enfren-
tado grandes dificuldades. 

Um integrante do comitê 
disse ontem que os bancos 
em geral estão encarando a 
situação com muita calma 
"Temos falado com as su-
cursais dos bancos brasilei-
ros, mas não existem pres-
sões. Não há nada fora do 
normal". 

Consultado se alguns dos 

bancos pequenos e médios 
haviam reçlamado o paga-
mento de seus créditos, dis-
se: "Sim, um ou dois ban-
cos o fizeram, mas as so-
mas não são grandes, ape-
nas alguns milhões. Como é 
de hábito, os bancos brasi-
leiros depositaram o di-
nheiro no Banco Central, 
que abrirá uma conta em 
dólares em nome dos cre-
dores". 

O banqueiro assinalou 
que a reunião do dia 10 com 
Gros é importante, "já que 
teremos de examinar não 
somente o problema dos 
créditos a curto e médio 
prazos, mas também os 
vencimentos da divida a 
médio e longo prazos". 

Além disso, iremos exa-
minar o que fazer com o 
convênio de facilidades de 
depósito, que vence a 15 de 
abril". acrescentou. Me-
diante esse convênio, os 
bancos brasileiros devedo-
res depositavam no Banco 
Central suas dividas em 
cruzados e o Banco Central 
abria contas em dólares. 
Ali estão depositados os 
vencimentos de 1986 e al-
guns de 1985. Suponho que o 
Brasil pedirá uma prorro-
gação". 


